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APRESENTAÇÃO

O material a seguir compõe o sexto volume da coleção “Ciências da Saúde: da 
teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra em todos os seus 
volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma especial neste volume abordamos as atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do país, com enfoque psicologia e suas áreas 
afins, que partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões 
referentes à saúde em diversos dos seus aspectos.

O campo da pesquisa teórica em psicologia é muito vasto, e exige dos 
pesquisadores metodologias minuciosas dos professores que investigam os diversos 
aspectos psíquicos da saúde dos indivíduos. É uma área que possui um leque 
muito diverso, assim um volume que possui temáticas tais como: cirurgia bariátrica, 
relacionamento abusivo, autismo, psicologia positiva, trabalho, terapia intensiva 
neonatal, assistência farmacêutica, suicídio, religiosidade, obesidade, microcefalia, 
saúde coletiva e mental, acupuntura, terapia ocupacional, torna-se de fato relevante 
tanto para o acadêmico que necessita de material de qualidade para sua formação, 
quanto para o docente que constantemente necessita de se atualizar.

Portanto, todo o material aqui apresentado nesse sexto volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Em todo o mundo cresce o número 
de pessoas acometidas com transtornos 
mentais ou sintomatologia que acarreta intenso 
sofrimento emocional. Dessa forma, este 
trabalho apresenta como objetivo compilar 

publicações que abordam a presença do 
psicólogo no atendimento a pessoas em 
situações de crise psicológica. Para isso, o 
estudo foi realizado mediante uma pesquisa 
bibliográfica, de abordagem qualitativa 
e natureza exploratória. Os resultados 
demonstraram que o psicólogo, no contexto 
de crise, deve ter uma postura de acolhimento, 
escuta ativa e olhar atento que possibilitem um 
cuidado integral ao paciente. Normalmente, 
a intervenção é focada aos primeiros auxílios 
emocionais e pode ser realizada em qualquer 
instituição. Nesse cenário, existe maior procura 
de pessoas com depressão moderada a grave 
e risco de suicídio, mas também existem as 
circunstâncias agudas como, por exemplo, as 
catástrofes. Os estudos demonstram que a 
presença do psicólogo em urgência é um campo 
contemporâneo e que ganha importância. As 
demais áreas profissionais alegam a dificuldade 
no atendimento de pessoas em crise devido à 
deficiência na formação acadêmica. Percebe-
se pouco investimento na formação acadêmica 
nestes casos, o que pode prejudicar a atuação 
efetiva. Ressalta-se a carência de estudos 
que abordem a atuação do psicólogo dentro 
de serviço de urgência/emergência de uma 
unidade hospitalar. Ademais e diante das 
mudanças decorrentes da Reforma Psiquiátrica, 
é extremamente necessária a discussão sobre 
o acolhimento das pessoas em situações de 
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crise, visto que em nenhuma das produções o serviço de saúde mental disponível na 
atualidade foi citado.
PALAVRAS-CHAVE: Psicólogo, Saúde Mental, Intervenção na Crise.

ABSTRACT: Around the world, the number of people with mental disorders or 
symptomatology is increasing, causing intense emotional distress. Thus, this paper 
aims to compile publications that address the presence of the psychologist in the care 
of people in situations of psychological crisis. For this, the study was carried out through 
a bibliographical research, qualitative approach and exploratory nature. The results 
demonstrated that the psychologist, in the context of crisis, should have a welcoming 
attitude, active listening and an attentive look that allow integral care to the patient. 
Usually, the intervention is focused on first emotional aids and can be performed at 
any institution. In this scenario, there is a greater demand for people with moderate 
to severe depression and risk of suicide, but there are also acute circumstances such 
as disasters. The studies show that the presence of the psychologist in urgency is 
a contemporary field that gains importance. The other professional areas claim the 
difficulty in attending to people in crisis due to deficiency in academic training. There 
is little investment in academic training in these cases, which may hinder effective 
action. The lack of studies that address the performance of the psychologist within an 
emergency / emergency department of a hospital unit is highlighted. In addition, and in 
view of the changes resulting from the Psychiatric Reform, it is extremely necessary to 
discuss the reception of people in crisis situations, since in none of the productions the 
mental health service available today has been cited.
KEYWORDS: Psychologist, Mental Health, Crisis Intervention.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em todo o mundo cresce o número de pessoas acometidas com transtornos 
mentais ou sintomatologia que acarreta intenso sofrimento emocional. Além disso, 
existem situações cada vez mais frequentes que provocam desequilíbrio e intensa 
desorganização, impedindo o funcionamento normal do indivíduo. Dessa forma, é 
imprescindível a atuação dos profissionais no contexto de saúde mental, principalmente 
em situações de crise.

Pode-se caracterizar a crise como uma reação emocional acentuada relacionada 
a um acontecimento que ameace a integridade de uma pessoa, ocasionando uma 
condição de instabilidade, descontrole e confusão. Assim, possui repercussão sobre 
as emoções, os comportamentos e, consequentemente, manifestações físicas 
(STEFANELLI, FUKUDA, ARANTES, 2008).

Essas situações de crise envolvem diferentes circunstâncias como, por exemplo, 
o acontecimento de incidentes críticos, situações pessoais (morte, adoecimento, etc.), 
ambientais (desastres naturais, terrorismo, etc.), situações atípicas e inesperadas, 
ou qualquer circunstância que acarrete em desequilíbrio emocional para o indivíduo 
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em decorrência da ineficiência dos recursos internos normalmente utilizados para o 
enfrentamento desses acontecimentos (CARVALHO, 2011).

As pessoas que se encontram em grave sofrimento psíquico estão em 
circunstâncias críticas. Atender neste contexto significa lidar com momentos de 
ruptura. Assim, emergem diversos sentimentos que exigem do profissional qualificação 
adequada (FRANCO, 2015).

Destarte, com a implantação da Política Nacional de Saúde Mental modificaram-
se as concepções sobre o atendimento à pessoa em sofrimento psíquico, porém há 
uma carência perceptível de capacitação dos profissionais no manejo e trabalho com 
as pessoas que estão em situação de crise (GUEDES et. al, 2010).

Portanto, considera-se de grande relevância o estudo sobre a atuação profissional 
em momento de urgência ou crises, visto que estes eventos possuem impacto 
significativo sobre a saúde mental das pessoas e das comunidades.

Neste sentido, o estudo apresenta como objetivo compilar publicações que 
abordam a presença do psicólogo no atendimento a pessoas em situações de 
crises. Assim, pode-se descrever o profissional inserido no mercado de trabalho, 
como encontra-se a área abordada no contexto contemporâneo e a visualização de 
possíveis entraves verificados em busca da melhoria da atuação multiprofissional 
nestas situações.

É importante destacar que foram consideradas como situações de urgência/
emergência aquelas que colocam em risco a integridade do indivíduo e que estão 
carregadas de sofrimento intenso, seja por acidentes, desastres, presença de 
transtornos mentais, etc.

2 | 	MÉTODOS

Em vista dos objetivos traçados, o estudo foi realizado utilizando-se como 
pressuposto teórico-metodológico uma abordagem qualitativa, de natureza exploratória, 
mediante a realização de uma pesquisa bibliográfica. Para tanto, realizou-se a busca 
de artigos indexados na base de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO) 
com a utilização do descritor “Urgência em Psicologia”.

Foram incluídos artigos em língua portuguesa com texto completo disponível, 
publicados entre os anos de 2014 e 2018. Não se incluiu capítulos de livros e revisões 
de literatura. Foram encontrados 25 artigos. Após a leitura de títulos e resumos, 
incluíram-se 8 (oito) artigos ao trabalho.

A partir desse ponto, extraíram-se as atividades desenvolvidas pelo psicólogo 
e as principais conclusões dos autores. A análise foi realizada a partir da análise de 
conteúdo dos textos correlacionando-os aos objetivos traçados pelo estudo.
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3 | 	RESULTADOS

Os artigos demonstraram que o ponto principal, e que deve ser praticado por 
qualquer profissional, é o acolhimento. Dessa forma, as intervenções iniciais podem ser 
realizadas visando o comprometimento e a formação de confiança entre o profissional 
e a pessoa em crise.

Assim, e de acordo com a Política Nacional de Humanização – PNH, a prática 
do acolhimento proporciona a legitimação da fala do outro, é um posicionamento ético 
que adquire como perspectiva um engajamento para a resolubilidade. O objetivo do 
acolhimento nos serviços de saúde firma-se na construção de sentimentos de confiança 
e na definição do compromisso entre o usuário/trabalhador/serviços (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2015).

 Atrelada a essa postura, a escuta ativa/qualificada proporciona o olhar atento 
para as verdadeiras necessidades da pessoa. Constitui-se uma ferramenta essencial 
para o efetivo atendimento às demandas e para a valorização do usuário, segundo os 
dados coletados.

Portanto, o psicólogo, no contexto de crise, deve ter uma postura de acolhimento, 
escuta ativa e olhar atento que possibilitem um cuidado integral ao paciente. Essa 
tríade na atuação proporciona atendimento integral à pessoa em situação de urgência/
emergência.

No contexto da assistência psicológica é fundamental a busca pela compreensão 
sobre a representação das crises, como se instalam e quais as estratégias adaptativas 
utilizadas para o retorno do equilíbrio. A ruptura provocada por um evento estressor 
desencadeia diversos sentimentos como, por exemplo, angústia, ansiedade, medo 
(SEBASTIANI, 2002).

Normalmente, a intervenção é focada aos primeiros auxílios emocionais e pode 
ser realizada em qualquer instituição. Ao longo dos anos e de acordo com o aumento 
da prevalência de transtornos mentais, a procura por plantão psicológico, que é a 
modalidade mais citada, ganhou destaque.

Comparando-se com a produção teórica existente, o plantão psicológico tem 
como meta o acolhimento do sofrimento das pessoas. Podem ser realizadas diversas 
intervenções. É uma modalidade importante, pois permite o atendimento em situações 
de intenso sofrimento (BRESCHIGLIARI; JAFELICE, 2015; SCORSOLINI-COMIN, 
2015).

Nesse cenário e destacando o panorama dos serviços de atendimento à demanda 
do transtorno mental, os artigos revelaram a maior procura de pessoas por depressão 
moderada a grave. Também existe grande procura por aquelas que apresentam risco 
de suicídio. Da mesma forma, há a presença frequente de circunstâncias agudas que 
como, por exemplo, as catástrofes.

Na pesquisa realizada por Vasconcelos e Cury (2015), percebeu-se que o 
contexto de urgência e emergência envolve a presença constante da ameaça de 
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danos, inclusive para o profissional. Estas situações despertam inúmeros sentimentos, 
principalmente de angústia e insegurança.

Nesse sentido, Carvalho e Matos (2016) afirmam que as intervenções psicossociais 
realizadas, quanto mais breve possível e por pessoal capacitado, estão diretamente 
relacionadas com o controle e a prevenção de futuros traumas e problemas de saúde 
mental, pois é muito comum o aparecimento de um conjunto de reações emocionais.

A atuação deve ser realizada de forma multidisciplinar dada a complexidade 
dessas situações. Nos artigos trabalhados destaca-se essa necessidade, porém 
ressalta-se a dificuldade de manejo pelos demais profissionais da saúde quanto a 
dimensão do cuidado em saúde mental (WEINTRAUB, 2015).

A partir do relato da atuação da Psicologia no Serviço Móvel de Urgência – SAMU, 
Almondes, Sales e Meira (2016) constataram maior percepção do reconhecimento da 
Psicologia, da importância da presença do psicólogo e da necessidade no atendimento 
do sujeito em sofrimento, entretanto apesar dos avanços, existem impedimentos 
provenientes da própria estrutura do Sistema Único de Saúde – SUS.

Os estudos demonstram que a presença do psicólogo em urgência é um campo 
contemporâneo e que ganha importância. Observando esse panorama, o psicólogo 
pode disponibilizar assistência a pessoas para o enfrentamento dessas situações 
críticas. As demais áreas profissionais alegam a dificuldade no atendimento de pessoas 
em crise de saúde mental devido à deficiência na formação acadêmica.

Com relação a isso, Sebastiani (2002) destaca as dificuldades enfrentadas 
decorrentes da formação profissional deficiente. O autor afirma que quanto menor o 
contato durante a formação acadêmica com disciplinas como intervenções breves e 
emergenciais maior será a dificuldade em intervir nestas situações.

Já Almeida (2014) descreve que o maior problema vivenciado na intervenção 
em crise psíquica constitui-se a falta de capacitação dos profissionais envolvidos 
no trabalho. Além disso, sugere que ainda é necessário investir em estratégias que 
abordem os princípios do SUS e a melhoria de protocolos.

Entretanto, é importante citar que nos serviços emergenciais os programas de 
saúde mantêm o foco na assistência médica. Considerando o conceito de saúde 
envolvendo a concepção biopsicossocial, é fundamental o olhar holístico sobre o 
indivíduo (SÁ; WERLANGS; PARANHO, 2008).

É relevante mencionar que, apesar das modificações das concepções relacionadas 
ao atendimento a pessoas com transtornos mentais, persistem percepções repletas de 
estigmas relacionadas ao histórico da psiquiatria que apresentava o foco na patologia 
(ALMEIDA et. al, 2015).

Ao considerar o contexto vivenciado na atualidade, Paranhos e Werlang 
(2015) descrevem que será cada vez mais frequente a intervenção do psicólogo nas 
situações de crise ou de urgência e emergência. A assistência psicológica promove 
o fortalecimento dos recursos de enfrentamento necessários para a adaptação 
e superação dessas situações. Destarte, o campo tende ao crescimento diante da 
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demanda presente. Com isso, pode-se verificar no quadro abaixo a configuração do 
perfil do psicólogo neste contexto.

SITUAÇÃO DE URGÊNCIA/EMERGÊNCIA PSICOLÓGICA
Postura Acolhimento, escuta ativa e olhar atento 
Intervenção Focada nos primeiros auxílios emocionais 
Local Qualquer instituição 
Modalidade mais citada Plantão Psicológico 

Maior procura Depressão moderada a grave, risco de 
suicídio e circunstâncias agudas. 

Presença do psicólogo na urgência Campo contemporâneo que ganha 
importância 

Outros profissionais Dificuldade no atendimento – deficiência na 
formação acadêmica. 

Tabela 1 - Configuração do psicólogo na urgência/emergência psicológica

Assim, a tabela acima sintetiza, de forma clara e objetiva, a caracterização dos 
serviços disponibilizados na urgência e emergência e o panorama contemporâneo que 
descreve as intervenções nas situações de urgência/emergência psicológica.

4 | 	CONCLUSÃO

Existem inúmeros desafios para a atuação dos profissionais em saúde mental 
neste campo, como a convivência constante com ocorrências que envolvem a própria 
integridade física e psicológica e a carência de psicólogos plantonistas.

Percebe-se, ainda, pouco investimento da formação acadêmica nestes casos, 
o que pode prejudicar a atuação efetiva. Além disso, verificou-se que existe uma 
deficiência na qualificação profissional e o baixo número de cursos direcionados para 
esta demanda.

Ressalta-se a carência de estudos que abordem a atuação do psicólogo dentro 
de serviço de urgência e emergência de uma unidade hospitalar. Ademais e diante 
das mudanças decorrentes da Reforma Psiquiátrica, é extremamente necessária 
a discussão sobre o acolhimento das pessoas em situações de crise, visto que em 
nenhuma das produções o serviço de saúde mental disponível na atualidade foi citado.
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